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DEFICIENCIAS MINERAIS EM PASTAGENS DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO 1 
JOACTR DA S.  BARBOSAa, WANDA V. SANTOS?, FANY H. JABLXSNKAr 
OLGA R. BARBOSA& 
SINOPSE: O presente trabalho relata os re3ultados analíticos de um levantamento sdbre 
d d d h c h s  minerds nas pastagens do Estndo do Rio de Janeiro, relativo ao médio e baixo 
Euaiia. 
Tmreci dos rnacronutsientes foram estudados m cinco Micre RegiDes do Estado. totac 
lizmdo uma hea  de 18 munlcfpim. 
Os resultados apresentados sob o ponto de vista ds nutdpb animal, indicaram r& h- 
ver deficiências quanta aos teores de N, P, Ca, K, Ma, na maioria das forrageiras. Baixos teo- 
ms de P P Ca, somente foram obsemuios no municlpio de Macae. Em todos os casos, os for- 
rawiras apresentaram carhcia pnerallxada dos indices d~ shdio. 
IHTRQDUÇAO MATERIAL E METODOS 
O conhecimentu do comportamento nu- O material de anAlise foi a parte &ma 
tritivo das pastagens no Estado. do Rio d s  da planta coletada por aspkie e, ao acaso, 
Janeiro, relativo ao m4dio e baixo vale do em 6reaç previamente escolhidas. Amostras 
Paraiba, reveste-se de grande irnport&ncia de cerca de 100 R, 151i gramas foram remeti- 
para a região, estando ai Imalfxada, quase das ao laborstõrio, o n ü ~  foram tratackls c 
totalidade da área pecu4ria do Estado e par- w c a s  em estufa n 105uC com ar forctido. 
te da maior bacia leiteira da país, 
O preirente trabalho constitui u m  nota 
prelfmlnar sobre uma programçáo de pcs- 
quLm para R FEsgiSfRr) Centro - Sul do país e 
canoiiste em fazer comidetWes gerais sobre 
os resultadou amiliticus parciais das pfinnci- 
pais forrageira em uso. 
Admzk-se para 0s valores enccontrrrdm 
ta de mnbrole doa fatores Énfluenies como 
w j m  a cllmatdods, o sofri, a topo~mfirt, 
Qpoce~ de srnostragmn, idade, Ba. planta. atc. 
Entretaníu os wlores n h  deixam de ser re- 
presentativos par8 formar uma #dei& tndic* 
tim de mwiw(io dk% melhores grarninms 
com B wIo~IB. de uma zona na. forma& de 
R w r ~ t e -  se pois, esse trabalho. de man- 
de fmporta.ncia para a awostalogia da rp- 
&io, tanto na f o w  m f o n d  ã a  pasta- 
gens quanto na prevenção de possfvets defi- 
cl@nclas nutricianak que, certam~nte, se re- 
fletiriam no rmdimenta pecuhrio. 
1 TmhaThõ rpnllza8adn na Centro de Twnologla &r$- 
c o h  r Allm~ntllr ( C T U I .  
9 msaiw VotrrinBrio do -A, AV, b%rw'wmB, W ,  
Ri(i-GF. 2c-2n e Bolriinti dn Conwlho h'nrional rlri 
TJtw4#~ I-. 
3 Qulmlw TwnoloKiiitil do CTAA. 
I QuIrnica do C'FCTILA. 
6 P~wilsadora em BoBnla do CTAA. 
No laborsttbrio as amostras foram: pul~e- 
rinadas em moWo do tipo Wiley, estocadas 
t! scondicianadas em swoc; pl$çticm n u m  
sala climatinada com Wmpatura e umid&riz 
controladas dumte mntis ou menos A dias, 
iipds o que i o m  analisadss. 
O nftmgt3fiia foi dosaoto pelo método 
Kjeldahl segundo Meis~ibot 1952, por atWUtl 
da matfirís v~getBl pelo H,- concentra. 
do e quente, em p-nça dda cstalizadar e ti- 
tulaão com 160, N/14. 
para 0 fbsforo, ckleio, pothsaiú, m a m i o  
e ddjo foi eieluaãa uma diaestiio por via se- 
aa m iconàiçiks de prmltir s dosagem des- 
tes elwmntos numa mesma soluça. O C% St, 
M g  e Na foram dosdos por e#pctrofotome- 
tria dÉ, abs,bsowb ~ t B d e a  ssgmde DhMd 1962. 
O fdsforo foi dos& por colosimetria em 
presentp de molibdato e vhnadrita de m O -  
nio segundo Charlot e Gsugdn 1952, a 4ciBd 
foerr6rXco darido mi meio 4cido um complexo 
amarelo. 
0s c&lculw t o m  feitos utilieruidú-se 
ums curva padrão intercalanda-#a os valores 
$as amostrssq nos va1orm da curva. 
08 rermltadtx mddios obtidas m iam- 
mim estão r e s u m i a  nos Quufrw da 1 a 
5. Achando-se os valores doa clementes e s  
- Limi f *  municipal 
- Limite das M i c r o - R ~ g i ã r $  
FlG. 2 .  Ixicalizaqão das micro-m@C~a mtuãadila no Estado do Ria de 
Jandrn, Brasil, 
tudado3 ~xpr~ssoç em porcentagem sobre a 
matéria seca. 
Para uma rndhnr ~isunli7ação dos rewul- 
tados, procuramos agrupar aras municipfm cm 
micro fcgiocs- homog@ne&q w w d o  R clmsi- 
£ict@to do TJ3.Ç;-E. 
Na Plc. 1 nspre%mttri-se se RmFlilxaçEo dos 
municipios pelos niirneroa que correspondem 
ao.: CIOS qllkrlros e em tamariho mdos e nri- 
mwo carrr~pondente a. cada miero r a ~ 6 , o .  
Agdcurtural Reaearch Council ( 19695 reeu- 
mencla para uma vaca de 500 K g  de peso vi- 
vo e produçrio de 15 Jcg de leite, o equiva- 
1ent.e :c 1,440'; de N; O,BtE0I dr P; 0,43~*n de 
Ca; 0,90% de K; 0,120,0 de ME t! 0,13r4 d ~ :  
Na, da dietn sobre u materia seca. 
Embora os ~EOFES minerais na3 iormwi- 
ras não sejam perfeitamente compmávels en- 
tre ~7 micrcrregiõ~s, devida 9 falta de con- 
trole de eua ecologia, ris Quadros de 1 R 5 
permitem as seguintw obsetmçnes; 
MIGRO-REGIAO 212 
Morrissan (tM) admite coma dericiente 
em cBIcio c f6~fbr0 tbda focirrsgem que con- 
t-enhrt menos deu 0,lSO'o 118 mtéri~ seca, sen- 
do este o limite mlnima para bovinos Nul- 
~ O Z L  em r e ~ m e  de pnsto. Todavia, pata anl- 
m a i ~  em cr~scimCnta a m a s  em lactaçh d 
dewj4wl um nível superior a 0,20fl;0- 
Nationa1 Reatoarch Coirncll (1858) estilbe- 
lece o afmlte dc cfilcio e fódoro na maeria 
seca em O,30 e 0,25% .nsp&tivamierite, para 
vamç lact~ntes; 0,26 e 0,3Qm'0 para novilhas 
do tipo leitciro prn crerrcirnmtc, normal; sen- 
do d? 0,20 e 0,169'~ z u  mexfg@ncfas nutrteiomiri 
para bovinos d~ corte em crescimento. 
Situa& nn planalto rekisimido, inclinm; 
da-se mais accnttiadamente para o vale da 
PfbralBri tio Sul. Englobe os munlçIpios 
Cambuci, Mlrawm c Sta Antonio dc PMm, 
cujos resultados (Quadro 1) indicam wn to- 
das as fclrraflfms níveis suficientes m N, H 
e Mg, tendo o Ca e o P, com oxceiç%o dos 9iI- 
vels inferiores do JaraRu8 e ÇI~tmtala, se 
Inaatrada de .eaersralo cam o egtabclccido por 
Morrfsson (1966) e Nationa Bqerirch C b m -  
cil 119581, Mas, de uma m e i r a  geral, deri- 
ciente quanta ao ~stahdecido pela AgiJcultu. 
ral Rmeareh CounciE (1968). 
QUAmO 1. Teares mécuns dos macr~nvtricnh nas fosra~irrtq ile rnicro-repiflo 212 ref~rldos ã r n d g i i a  m 
Municipios F"ornp?fras N P ~a K Ma: Na Obset- 
n." ( 9 )  CflhS ( 0 ; i )  C?:] 1 ( 0  J )  ( O n ,  w 
C~mhtlçJ (1) Elefmuit? IMInelrBo) J ,57 0,20 Oj28 2.04 0,15 0,OZ 2 
7 'Fslef%nte (Napier h 1,2S 0,39 0,30 l,69 0,28 0,Ol 3 
Anmla 1,73 0,33 0,23 2,72 0,19 0,18 3 
Mimcema 12) C;uatemata 0,94 0,lo 0.09 1,2i 0,18 0,Ol 2 
Anmla 1,717 0,23 0,Zl 3,13 0,1L 0,432 2 
Elrfante ( Ncipier i 2 p 5  P,26 0 9 3  1,64 0,25 0,29 2 
St." A. de Pádus If'u Angola 2,OS 0,3Y 0,25 2,99 O.30 0,34 R 
dYarz!v& 1 ,O9 Q.10 0,45 L,n9 0,24 o,o1 12 
GnrPlirtr l,19 o.19 n,45 n,99 0,35 0,Ol 2 
Cua!emla I ,arl n,nn 0,13 1,17 O,?I 0,n2 5 
Elnfnnts: {Mh~irfla) 2,oB u ;a C1 0,20 4 ,O5 0,la 0,0? 1 
Brehí Arfa 1,111 0,50 0,24 3,X 0,26 D,OS 1 
h.Ikiia gem ds M. R. F ,SJ o,z6 u.2ti 2,23 0,22 n,nn 41 
Qr;rZbRr? 2. T ~ a m  mMin~  dos milcrmutn"rntm na3 rorrnarirns da niIcrn-r~,gVío 219 rrfciidns $ rnntEria seca 
- ., -- - 
MurticlpIos Fomgeiras R P Ca K Mg NQ -r- 
n; (:$ E ( " - )  c " 0 )  ( n u  I t t b )  V ' n )  wrçw 
- - -4 
campos (11 Elefante {Mheirãoi 331 Q,39 0,53 3,46 0,41 0,03 a 
p r n n ~ l ~ t  ]L,# 03s o,zs z ~ a  o,lo s 
Angola 3 , ~ n  IE,~: 0 3  337 0,1s D , I ~  5 
Cidade 2,38 0,28 0.81 2,55 Q,29 0,M 1 
I3racMsir-h 2,19 0,23 0,24 2,85 0,27 0,Sl 18 
Mae& I31 Elefante I Napier) 2,63 0,16 0,3D 434  0,zl a02 2 
G:iiste?nala 7,37 0,22 0.13 3,12 0.18 0,02 2 
Angola 1 $7 O,I4 0,33 1,72 0,OR 0,20 I 
PFm.mla E .li5 D,09 0,39 1,15 0,Il 0,37 I 
BracbiBris 1,05 0.06 0,13 1,70 n,13 0.16 8 
Sgo Fidelis ( 4 )  Anmla 1,57 0,23 0,24 i,7S a,20 0,SQ 3 
Eleiante cMjneirão) 2,13 032 0,29 3,17 0,07 O,O2 3 
Média gerai da M.R. 2,n9 025  0,31 2,64 0,19 0,lT 48 
QlBADRO 3. Tmm d a s  das mcr~nutricntm nair Iorrapiras da micrn-wdiio 214 reterirlos h matéria wca 
MunicIpios Forra* N P ca K MS NA Obmr- 
h" C',: ) 1 9'0 ) I 0 0 )  c ' ! h í  I0ii) (* ,*h ~slç8es * 
Elefante dNapier) 1,80 0.29 0,19 2,53 0,15 0,Ol 3 
Cantagalo I I Rnmb E ,42 0,25 0,32 a,n5 0,24 0,33 4 
~nrdura 1 ,M a , i j  O , ~ R  1 , ~  0,22 O,OI 4 
G~iaremala 1,4G 0,19 0,13 3,43 02 1 0,Ol 3 
rmpería~ I , ~ I  o,20 O,~B 3,01 n,39 O,OI 3 
Camo (2) +Tisrp S,14 0,31 0 , m  2,24 0,25 0,ol 2 
Pzin~ola 2,20 0.21 0,26 2,OO 0,18 0,17 2 
Elefanw 4Rapler) 2.49 0,32 0,53 3 $6 0,25 0,Ol 4 
Calanião 2.66 0,42 0,44 3,28 6,22 0,01 2 
Gordura 1,5R 0,24 0,28 l ,OO 0,114 0,m 2 
Ptn~oia 2 , ~ s  o,nn 0,37 3,60 0,2n O,LT 3 
IJuas Bsrrm 133 J~ramrk 1 ,ã5 0,22 0,46 1,33 035 0,Ol 2 
Ita- I 4 )  Cordum I ,O4 R,O# 0,47 1,19 0,19 a,oa 3 
Pan~ola 1,66 0,22 0,33 2,01 0,23 0,69 4 
Angola 2,oz n,33 0 1 5  3,09 0,28 O,IS 4 
G u a t e d s  2 ,oZ a,a5 0,18 l,63 0,31 0,Ol 4 
EIefante IhZineiriio) 2,10 021 0,39 2.32 027 0332 2 
C010niW 2 ;22 0,25 0+31 2,19 0,32 0,oL 2 
&ragu4 a,74 D,IO 0,27 1 ,o2 0,26 0,01 a 
Erachiária 229 0,36 0,23 398  0,35 0,10 3 
MMh geral da M . R .  1,80 0,25 0,32 2,41 0,25 0 ,O9 58 
- 
QUADRO 4. Teores mwos  dos macmatrientes nas forrasiras da mim-reRião 218 refeddos matéria m a  
Cordeiro (21 
Municípios Forra.9geim N P Ca K Mg Na Obser- 
n o  f r L i  (?L  ), c o m )  ~ ' ' ~ 1  ("6) vwúes 
Bom Jardim (1) Gordura 1,436 03-4 0,35 227 O ,24 0,02 8 
Elefante (Napier) 1.98 0.35 n,5R 3,92 Qj14 0,OZ 7 
Imperial : ,o2 a,z4 o,üi 2,81 0,32 0,02 4 
Guatemala 1.76 0.24 0,23 2,45 0,18 0,lil 7 
~u icu io  1,34 0.3 0,47 3,40 o,3e 0,02 1 
Cana de dciicar 1,45 034 0,30 2.1 4 0,ti  0,ol 5 
Carrlum 1,25 D,I8 U,45 i .&O 0,25 0,02 5 
Elefante INapler) i ,rio 03 0,42 2,54 0,18 0,oi 6 
Anwla S,OO OJ.8 0,4 P 1,8Y 0,25 flJ2 3 
Crua tenuala 1,83 Q,21 1),33 1,4S 0 2 9  0,O L 3 
Venezuela I ,39 U,21 U,41 1,7U 0.31 0,18 3 
Cana de A@mr 1,459 0,18 0'47 1,28 0.20 O,OE 5 
 ta. Marfa Madalena (31 Venemela 1 ,.8~ 0,14 0,50 1,45 0,14 0,W 1 
SBo S. do Alto 14) Angola 1,80 0,21 023 S,72 0,SO 0,IG 4 
Gordura 1,14 0136 Q,49 1,35 0,35 0,Ol 3 
Elefante (Netpiei.) f $4 fi37 0,45 2,42 0,17 0,Ol 4 
oJaxagu& 1 , ~ s  024 0.32 o pw o,ofi o,on 10 
Imperial 1,82 11,29 o,n9 2,93 0 3  0,OI 5 
Sempre Verde 1,67 U,73 0,45 2,7 1 0,31 0,01 8 
Colonião 1,41 o,= 0,47 2,m 0,21 0,Ol 4 
SorW 2,45 0,42 0,35 S,11 0.2R 0,01 4 
TrsJano de M o m s  15) Guatemala, 3,46 025 0,50 1,58 0,4I ojoz 1 
An~ola 2,21 0,2& 025 3,56 0,39 0,kO 1 
M M a  geral da M . R .  1.76 0,27 0,42 2,21 0,24 0,W 105 

O,IOQ?, respectivamente para Gardma e Ja- 
ra&. 
O Na, contrariamente aos demais elmen- 
#w, apresenta, da um mMo gem3, niwl muit.0 
baixa. 
Contida na região serrana q~ constitui 
o prolongamento final da ,Terra do Msr. Em 
termos gerais as larra~eims não tPiferem d~ 
demais micro-regiãcs q w t o  aos taores de N, 
K e hfg, 0 Qmdro 4 indica, porem, um alto 
prcentual de Ca e um lwe cicrE%cims dp T'. 
C@ian'-o ao Na, mta nqf&o apresenta urna cn- 
+ncb g~neral izad~~ 
A pecuhria leiteira concen tra-SR, principal - 
menie. nessa hrea cortada pelo Rio Paraiba do 
Sul, de mendei a Rio das Flor~s. O levantn- 
mento parcial mfem-se aos municipios de Re- 
sznde, Valença e volta Redonda, que apresen- 
tou nfveis suficientes de ME e K. O N. embora 
ss amostras na sua maioria tenham revelado 
valores suficientes, nos dois iiitimos munici 
pios rQuadro 5) hoiiw carencias quanto nos 
capins Cdrdura, Jriraguh Elefante. 
O Ca mxnteve-ss nn faixa do estabelecido 
por +Morrisson (1966) e Mrtynard 11962), para 
nutrição de ruminantes; o mesmo nko se w- 
rificando para o P, que de modo semelhante 
ao N, prn Valença e Poltn Redonda. revelou- 
m? mrtk pare as mesmas ~ r a m í n ~ a ç  O Na 
tamWrn aqui se aprwnts carente. 
A &'Pise conjunta dos dados das diversas 
forra~eiras, representativrrs das micro- regiões 
estudadas, pc~mite o estabelecimento de al- 
gunias condusões quanto no wu valor mine- 
ral para nutriç5o animal: 
I1 Os valor~s. de N, K e Mg encontrados 
esta0 todos acima das ~xiMnciaa dIet6tfm4 
cipscnit*ntadm ns literatura; 
sentem grande fl~xlbilldade na maioria idm 
nutnrpç .os valores sncontrmlos sabrpmnda 
n?in wvelam enrEncla destes ekmentos. 
IsriorPs 30 ~stahelecldo como nlvel rlMPtfco, 
fato normal, considerando que normnlmcnte 
ns fnrnt~npfrris mreriam bako teor rlpsst? AR- 
O autor externa eswial aaradecimento ao 
Dr. Antrinia Rih~tro da Carvalhn, pela orl~ntn- 
çka tt*cnicu na prcyartrru deste trabalho r no Sr. 
Agradece, ainda, a, Sra. Angela de S.  Soa- 
res que muito nos auxiliou na realizaçiio dos 
ralcii!os analíticos. 
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MINERAL DEPTCLENCZES ZN FASTURE CROPS O? THE 
RIO DE JANEIRO * STA I T  
SUMARY 
I The present paper explains the malyticaI s~suitri  of R survEy conoedng the mineral defi- 
cimcieç in pasture csops of the Rio de Janeiro S tate, with special refewnce to the regíon 0f the 
Middi? and Lower courses of the Paraiba Aiver- 
'Ihe macronutríent contenls of live Etntc's rnicso - regions were cxamined, totalizing an 
a!=- Of 18 munícipal districts. 
T h p  results e x p o s e  fram the; viewpoint of animal nutrition reveal no existente d any de- 
flcimcy in contents oS N, P, Ca, K and Mg for the most forage cmps. Only in the Maca6 dk- 
- tncts p o r  contents in P and Ca were obsarv~d. Cda~rnl  shoringe of induxrs nf qodii~rn hpcait~e 
widpnt for a11 the forage csgis surveyed. 
